
O P R O B L E M A 
d a C u l t u r a e m P o r t u g a l 

É ê s t e u m d o s p r o b l e m a s m a i s 
g r a v e s q u e a n o v a g e r a ç ã o t e m d e 
r e s o l v e r . O n o s s o n í v e l c u l t u r a l é ba i 
x o , m u i t o b a i x o , d i z - s e a c a d a m o m e n 
t o . N a r e a l i d a d e , 9 5 % d a p o p u l a ç ã o 
p o r t u g u e s a ( i n c l u í m o s u m a g r a n d e 
p a r t e d a c a m a d a e s c o l a r — d o c e n t e e 
d i s c e n t e ) o u é d e u m a i g n o r â n c i a 
a t r o z o u d e u m a t r a z o i m p r e s s i o n a n t e . 
O s g r a n d e s p r o b l e m a s d a n o s s a é p o c a 
d e s c o n h e c e m - s e e p o r v e z e s n e m 
e x i s t e m m e n t a l i d a d e s a p t a s a c o m 
p r e e n d ê - l o s . 

P r o c u r a r e d u c a r e s s a m a s s a 
i n c o n s c i e n t e , f a z ê - l a v i v e r e s e n t i r a s 
g r a n d e s i n t e r r o g a ç õ e s d o m o m e n t o 
q u e a t r a v e s s a m o s , e i s a s d i r e c t r i z e s 
q u e a n ó s p r ó p r i o s i m p u s e m o s . 

" S O L N A S C E N T E » s ó a q u e c e r á 
v e r d a d e i r a m e n t e e s s a s a l m a s i n q u i e 
t a s e á v i d a s d e c o n h e c i m e n t o s , s ó 
r e a l i z a r á u m a v e r d a d e i r a o b r a h u m a n a 
e r e n o v a d o r a s e p r o c u r a r educar. 

Educar, p o r é m , n ã o é p u b l i c a r a r t i g o s 
q u e p e l a s u a e l e v a ç ã o d e i d e i a s o u re

b u s c a d o d e l i n g u a g e m e s p a n t e m o públ i 
c o q u e o s l ê s e m c o m p r e e n d e r . D e 
m a i s c o n h e c e m o s a s c o n s e q u ê n c i a s 
n o c i v a s d e s t a a t i t u d e . A c a d a p a s s o 
e n c o n t r a m o s u m c é t i c o , u m d e s c r e n 
t e , u m d e s o r i e n t a d o . D ú v i d a , d e s c r e n 
ç a d a s s u a s p o s s i b i l i d a d e s , d e s o r i e n 
t a ç ã o m e n t a l s ã o o s f r u t o s d e s s e s 
e n s a i o s e a r t i g o s q u e a g i t a m p r o b l e 
m a s s e m o s e x p l i c a r , q u e s ã o v e r d a 
d e i r a s p í l u l a s c o n c e n t r a d a s q u e p r o 
v o c a m u m a i n d i g e s t ã o i n t e l e c t u a l . 

O v e r d a d e i r o s e n t i d o d a n o s s a 
a c ç ã o é o u t r o . S a b e m o s o n d e d e v e 
m o s c o m e ç a r . S a b e m o s q u e a c u l t u r a 
s e r e a l i z a d o simples p a r a o complexo, 
d o fácil p a r a o difícil. E e s s e 'simples,, 
e s s e "fácil,, é d e s c o n h e c i d o d o g r a n d e 
p ú b l i c o p o r t u g u ê s . 

" S O L N A S C E N T E , , quere e d u c a r e 
n e s s a s u a a c ç ã o c o n t e m p l a , c h e i o 
d e e s p e r a n ç a , a q u e l e s a q u e m d e s d e -
n h o s a m e m t e c h a m a m o s nào-intelectuais. 

N i s t o r e s i d e m , e s s e n c i a l m e n t e , a s 
d i r e c t r i z e s d a s u a o b r a d e c u l t u r a . 

E N S A M E N T O " E A C U L T U R A 
Hoje mais do que nunca se 

torna necessária a união de 
todos os que se preocupam 
com a difusão duma Cultura 
humana da Vida e para a 
Vida. E' inadmissível que haja 
quem fJque atido a precon
ceitos estéticos ou de qual
quer outra ordem, sobrepondo 
vaidades pessoais ã obra co
lectiva que urge realizar. 

Por isso verberamos a ati
tude arruaceira da revista 
«Pensamento» em face de um 
reparo crítico de «O Diabo», 

em que êste jornal, reconhe
cendo as boas intenções da 
sua Direcção, lhe atribuía 
contudo certa imcompetència, 
confusão e desconhecimento 
de assuntos. Diga-se, de pas
sagem, que, com isto, não fa
zia mais do que exprimir ca
ra a cara, sem o veneno lison
jeiro duma estimação incon
siderada (pelos viJtos, tam 
grata a íPensamenij*...), uma 
opinião de que grande parte 
—estávamos tentados a dizer 
a totalidade—da juventude 
que hoje se interessa pela Cul

tura comparticipa: a nossa 
própria opinião! 

Apesar de situados em posi
ção diversa, não nos move 
contra «Pensamento» qual
quer animosidade preconcebi
da. Nas condições actuais, ve
mos até com certa simpatia os 
princípios de acção que se 
propõe. O que afirmamos é a 
ineficácia dos seus esforços 
para qualquer actividade cul
tural séria. Ineficácia—em ra
zão dos meios (um apostolado 
utópico e descoordenado» e da 
carência de esclarecimento 

mental e critico (em que. ao 
cabo, se traduz qualquer for
mação cultural). 

E quando a esta ineficácia 
se alia uma falta de lealdade 
para com os que prosseguem 
honestamente, até onde as 
suas forças o permitem, no 
cumprimento da sua missão, 
não pcdemos deixar de repu
diar, entristecidos, atitudes 
mesquinhas e agressivas como 
a de «Pensamento» (que, afi
nal, só a sl o deslustra) e afir
mar a «O Diabo» a nossa so
lidariedade. 
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